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			A Davi,
Il miglior fabbro.


		




		

			Santo, santo, santo é Iahweh dos Exércitos, 


			a sua glória enche toda a terra. Is 6, 3


			O cordel mediu para mim um lugar delicioso, 


			sim, é magnífica a minha herança. Sl 16, 6


			 Que te será dado ou acrescentado, 


			ó língua traidora? Sl 120, 3


		




		

			“Sei que tens prazer no meu canto. Sei 


			que posso chegar à tua presença apenas 


			como um cantor”.


			2, Rabindranath Tagore in Gitanjali (1909).


			“Dirás que estou a repetir


			Alguma coisa que antes já dissera. Tornarei a dizê-lo.


			Tornarei a dizê-lo?”


			EAST COKER, T. S. Eliot in Quatro Quartetos (1943).


			“Fujo sempre para os mesmos lugares, para as mesmas palavras”. 


			ALCAICO, Tomas Tranströmer in Aos Vivos e aos Mortos (1989).


		




		

			
NOTA INICIAL


			No dia 3 de agosto de 2017, recebi uma ligação da minha mãe informando que o meu pai, que estava internado, encontrava-se morto. Então, eu me vi mergulhado no pior dilema de toda a minha vida: voltar para a cidade de Salvador com a certeza de que não teria a oportunidade de ir ao sepultamento do meu pai — já que a viagem duraria quatro horas e o horário do velório, em relação ao tempo em que fui avisado do óbito, configurava-se numa equação impossível de equilibrar — ou ficar em Z e terminar aquele semestre, já que tinha pronta uma última apresentação para o componente curricular, Política I.  Caso eu viajasse, perderia todo o esforço daquele semestre cansativo. Decidi ficar e não comprometer os estudos.


			No entanto, qual a minha surpresa, na noite da minha apresentação, presenciei algumas provocações da professora — coisa como atrair um cachorro para a sala de aula e tecer comentários realmente desagradáveis na presença daqueles dois animais: eu, que apresentaria a aula sobre o livro O Processo, do tcheco Kafka, e o bicho que ela trouxe de companhia para a aula. Outra aluna que estava no corredor também se juntou a ela e ao bicho para me humilhar. Nada disso, todavia, desconcertou-me e até levei a questão com bastante do humor que me é peculiar. 


			No fim da minha fala, percebi que ela não estava satisfeita como exposto. Naquela apresentação, usei uma larga bibliografia para falar do clássico do gênio de Praga – citei Piglia, por exemplo, e o seu belíssimo O Último Leitor – e a tal professora admitiu, inclusive, durante a minha apresentação, desconhecer a maioria dos autores que utilizei. Foi exatamente por isso que enviei um e-mail avisando-lhe de que, se ela não fosse justa1, nós dois teríamos problemas graves2 — fiz isso, porque notei que ela estava favorecendo com nota um estudante branco que entregava todas as atividades atrasadas e entregar no prazo deveria interferir diretamente nas notas daquele componente. Ora, pedi a revisão da nota e apresentei uma denúncia de racismo3 e injúria racial ao colegiado de Filosofia e, de fato, tivemos problemas. Ela mesma admitiu que àquela altura não podia desvincular uma coisa da outra e pediu que eu removesse a denúncia de racismo. O conciliador4, no entanto, durante a audiência, disse em tom tonitruante, que poderia me obrigar a remover a denúncia de racismo que fiz. Vejam como negros são tratados por parte do judiciário baiano. 


			A DPU, por sua vez, sequer investigou o caso ou me permitiu apresentar as provas. Arquivou o processo antes que eu pudesse apresentá-lo. É realmente criminoso o modo como essas pessoas agem de forma coordenada para prejudicar pessoas negras.


			De toda sorte, o resultado do e-mail enviado foi um processo, no qual fui acusado de ter cometido o delito de ameaça. Num prazo recorde, o Ministério Público do Estado da Bahia acolheu e me acusou – este mesmo Ministério Público que tem me negado diversos direitos humanos5 e civis –, junto à professora, por algo que não cometi, maculando a minha biografia ilibada e até mesmo bastante famosa, justamente por diversos discursos e atividades públicas contra a violência de gênero, isto é, de homens contra mulheres. 


			Dessa forma, foi em meio a essa polifonia de situações que realmente “parecem” perseguição e racismo por parte do Ministério Público do Estado da Bahia6, da Universidade Federal daquele município e da tal professora, além do luto pela perda do meu pai, que estes 43 poemas foram escritos. Espero, finalmente, que Deus, como tem feito até agora, escute, acolha e tome as providências cabíveis contra o absurdo que a minha vida se tornou depois que esta criatura inditosa cruzou o meu caminho.
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